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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


No último final de semana várias capitais brasileiras 
foram palco no de manifestações contra as 
arbitrariedades praticadas pelos governadores. A grande 
mídia, como sempre, fingiu que nada aconteceu. Ou 
melhor, noticiou da forma como a interessa: ora 
minimizando o tamanho da manifestação, ora buscando 
desqualificar e deslegitimar a revolta popular e taxando 
o movimento como um ato a favor da intervenção 


militar e contra as instituições democráticas. 


O que a grande mídia não enxerga — ou faz que não vê — 
é que a população brasileira não quer fechar as 
instituições, mas retirar pessoas específicas que estão 
usurpando o poder nas instituições onde atuam. Será 
que é tão difícil compreender? Ninguém deseja o fim das 
liberdades individuais. Isso não está em discussão. Mas 
quem está agindo dessa forma? Os governadores, o 
presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia 


(DEM-R]), e alguns ministros do Supremo Tribunal 


Federal (STF). Sim, os mesmos que tramam na calada da 
noite o impeachment do presidente Jair Bolsonaro, 


eleito democraticamente por 57 milhões de brasileiros. 


Convém lembrar, entretanto, que o AI-5 não foi feito 
por Bolsonaro, mas por Wilson Witzel, João Doria, 
Carlos Moisés, Wellington Dias e companhia. Foram eles 
que ordenaram a prisão de pessoas que cometeram — 
pasmem — o crime hediondo de andar pelas praças 
vazias ou tomar banho de mar em praias praticamente 
desertas. E o pior de tudo é que os tais ditadores tomam 
essas atitudes totalitárias com o apoio e chancela da 
mídia — a mesma que diz defender a democracia e as 
liberdades individuais (2). Aliás, atores, apresentadores 
e diretores globais continuam mantendo suas 
caminhadas e exercícios à beira-mar. Afinal, vida normal 


para mim. Quarentena para você. 


No entanto, foi-se o tempo em que o povo aceitava essas 
imposições calado, como um boi partindo para o abate. 
O povo reagiu, foi à luta, arregaçou as mangas. A 
reportagem de Max Cardoso mostra que a população 


saiu às ruas no último final de semana porque não aceita 


mais as ordens de um establishment cada vez mais 
acuado, sem saida, completamente perdido. Afinal, o 
povo acordou. É o povo no poder. Para desespero dos 
outrora poderosos. Uma casta que não aceita a derrota 


na eleição de 2018. 


Ainda nesta edição, acompanhe a entrevista do médico 
paulista que revela a normalidade nos hospitais 
destinados a atender pacientes da Covid-19. Ao 
contrário do que grita aos quatro ventos o governo 
Doria, esses hospitais não estão próximos do colapso. A 
trapalhada do governo paulista condução da crise pode é 
prejudicar pacientes que precisam de atendimento por 
conta de outras doenças. Até porque elas não entram de 
quarentena e continuam afetando a saúde da população 


tanto quanto a Covid-19. 


E não deixe de ler o imperdível artigo da jornalista, 
roteirista e escritora Letícia Dornelles, presidente da 
Fundação Casa de Rui Barbosa, sobre a necessidade de o 
Brasil deitar-se no diva. Sim, o Brasil precisa de terapia. 


Só assim para entender o que ocorre nos subterrâneos 


da política brasileira. Afinal, como dizia Tom Jobim, “O 


Brasil não é para amadores”. 
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MET EM P BRASIL 
nada de 
novo nos 
hospitais”, 
“iign. informação do governo 


Profissional desmente 


iS estadual e nega que os 
paulista no 
hospitais destinados a 


por Max Cardoso 


pacientes do vírus chinês 


estariam à beira do colapso 


O governo de São Paulo 
estima que as unidades de 
terapia intensiva (UTIs) do 
Estado para pacientes do 
vírus chinês estarão 


lotadas até maio e vão 





colapsar os hospitais. A 
estimativa, entretanto, é puro terrorismo e uma 
estratégia do governo Doria para instaurar o caos e 
histeria na população paulista. A situação real é bem 


diferente da divulgada pelo governo estadual. 


O Terça Livre entrevistou com exclusividade um médico 
de São Paulo sobre a situação nos hospitais paulistas. 


Para evitar represálias, o nome do profissional não será 


identificado. De acordo com o médico, ao contrário do 
que diz o governo de São Paulo, os hospitais de São 
Paulo que recebem os pacientes da Covid-19 estão longe 
de entrar em colapso. “Pelo contrário. Os hospitais que 
são referência para Covid-19 estão tendo um movimento 
que chega ser até 40% menor do que o do ano passado”, 


disse. 


Segundo ele, existem muitos leitos de UTI destinados a 
pessoas com problemas respiratórios sem ocupação. Por 
outro lado, pode faltar espaço para atender pessoas 
sofrendo com outros problemas de saúde. “Daqui a 
pouco você vai infartar e não vai ter onde ser atendido. 
Porque vão ter de 10 a 15 leitos de UTI ociosos 
esperando pacientes respiratórios, mas você não pode 
entrar lá porque é só para pacientes respiratórios e você 
que se vire com o seu infarto”, explicou o médico. “A 
rede vai colapsar pelos casos não respiratórios”, 


completou. 


Com relação ao número de mortos de Covid-19 
divulgados pelo Estado de São Paulo, o profissional é 
taxativo ao dizer que os números estão 


superdimensionados por uma determinação do governo 


estadual que induz os profissionais a atribuir o óbito à 
Covid-19 sem qualquer comprovação. “Esse negócio de 
falar que morreu por consequência de Covid-19, que 


levou à insuficiência respiratória, é um cinismo”. 


Terça Livre: Ao analisar o gráfico que mostra o 
número de casos em São Paulo, vemos o início do 
isolamento entre 23 e 24 de março. O governo vai 
usar isso para dizer que foi o isolamento que 


diminuiu o número de casos? 


Médico: Vão, mas o que na prática aconteceu foi que 
por alguma conjunção, que nós não estamos 
entendendo ainda, o isolamento começou já com um 
gráfico achatado. O isolamento não levou ao 
achatamento do gráfico, ele foi de certa maneira até 
inócuo. Porque se o isolamento seria para achatar o 


gráfico, ele já começou achatado. 


Ninguém consegue explicar exatamente o porquê. 
Certamente, em fevereiro isso já estava se disseminando 
na população. Por algumas outras razões que a gente 


pode inferir, isso não se configurou em um pico. 


O outro gráfico fala de internações de síndromes 
respiratórias agudas graves. Elas não aumentaram. A 
Covid-19 não fez com que esse tipo de internação 
aumentasse. Os casos de Covid-19 são diluídos dentro 


de uma proporção estatística suportável pelo sistema. 


Terça Livre: Temos recebido muitos relatos de 
médicos falando dos números de mortes 
relacionadas à Covid-19. Muitas mortes estariam 
sendo colocadas como causada por Covid-19 de 
maneira errônea. O senhor teria alguma informação 


sobre isso aí em São Paulo? 


Médico: Isso é por causa da forma como se preenche o 
atestado de óbito. Ele é um questionário em que você 
preenche campos. Em baixo você tem o campo da “causa 
mortis”. São 5 ou 6 espaços para colocarmos a causa. Por 
exemplo, você coloca “insuficiência respiratória”, aí em 
baixo tem “levada ou como consequência de”, e você 
escreve “bronco pneumonia aguda”. Em baixo tem outro 
“levada ou como consequência de” e existem médicos 
que colocam “Covid-19” na terceira linha e tem médicos 


que não colocam. 


Existem instruções internas de hospitais para colocar e 
existem instruções internas para não colocar. 
Eticamente é uma aberração, porque você faz o atestado 
de óbito sem ter o exame comprobatório da Covid-19. 
Então naturalmente você induz a estatística. O médico e 
o hospital vão sempre se defender dizendo “mas a 
estatística que conta é a primeira linha e na primeira 
linha eu coloquei que o paciente morreu de insuficiência 
respiratória”. Não! Todas as linhas contam para a 


estatística, por isso que desvia. 


Esse negócio de falar que não colocou que morreu por 
Covid-19, mas por consequência de Covid-19 que levou 
à insuficiência respiratória é um cinismo. Não é uma 
medicina cuidadosa, é descuido, não tem exame. Qual 
foi a primeira reação nossa? Já que se quer tanto colocar 
ou não a Covid-19, então que se mande o cadáver para o 
IML, o instituto de verificação. E o instituto de 


verificação faz o atestado da Covid-19. 


Fica como se fosse uma biópsia, e aí o atestado de óbito 
seria emitido depois disso. Mas o governo do Doria 
soltou uma portaria [veja documento abaixo] inclusive 


impedindo de levar os cadáveres para o SVO (Serviço de 


Verificação de Óbitos). A decisão de levar o cadáver para 
o IML é minha enquanto médico, e não do governador. 
Se eu quiser, eu levo. Se eu não me sentir apto para 
atestar aquele óbito, é para isso que serve o IML, o 
Serviço de Verificação de Óbitos. Aí, de repente, eu sou 


impedido de levar? Quer dizer, isso é muito estranho. 


Terça Livre: Na sua experiência desse último mês, o 
senhor tem visto um aumento de casos graves nos 


hospitais? 


Médico: O aumento nos hospitais está se dando na 
“franja” dos casos. O que está acontecendo em São 
Paulo é que elegeram alguns hospitais polos nas regiões 
cardeais: norte, sul, leste e oeste. Em todas as regiões 
está acontecendo isso. Os hospitais selecionados de 
cada região estão concentrando os casos dos tipos 
respiratórios. Então, todos os casos respiratórios vão 
para eles. Quem não é respiratório, desde politrauma 
até infarto, vão para outros hospitais, não vão mais para 


esses. 


Lá, teoricamente, serão os respiratórios, não somente a 


Covid-19, mas todos os respiratórios. Os outros 


hospitais estào tendo uma demanda que provavelmente 
vai esgaçar a rede antes dos respiratórios. 
Provavelmente vai entrar em falência, o que é um erro 


de planejamento monumental. 


Então, daqui a pouco você vai infartar e não vai ter onde 
ser atendido. Porque vão ter de 10 a 15 leitos de UTI 
ociosos esperando pacientes respiratórios, mas você não 
pode entrar lá porque é só para pacientes respiratórios e 
você que se vire com o seu infarto. Isso não aconteceu 
ainda, mas vai acontecer. A rede vai colapsar pela 


“franja”. 


Você quer ver um exemplo bem ridículo? O politrauma 
de motociclistas. “Ah, mas tem menos trânsito”. Não 
tem não, tem muito entregador. Tem muito trabalhador 
de outros níveis que virou de um dia para o outro 
motoboy do “Ifood”. Eram pessoas que só usavam a 
moto para ir e voltar do trabalho. Essas pessoas estão 
nas ruas andando em alta velocidade na moto, de 6 a 7 
horas seguidas, e não têm prática nisso porque eles não 


eram motoboys. 


Essas pessoas acabam caindo, acabam se quebrando e já 
não estão achando leitos com tanta fluidez. Antes já não 
era maravilhoso, mas agora há muito menos fluidez. A 
imprensa não está dando a devida atenção ao fato de 
que os hospitais tendem sim a colapsar, mas 


curiosamente por causa dos outros casos. 


O que fizeram foi um planejamento muito míope porque 
não pega todo o contexto. É como se por decreto você 


dissesse para a população não adoecer de mais nada. 


Terça Livre: E em relação aos casos de Covid-19, o 
senhor tem visto algo de diferente em relação aos 


anos anteriores? 


Médico: Não, pelo contrário, os hospitais que são 
referência para Covid-19 estão tendo um movimento 
que chega ser até 40% menor do que o do ano passado. 
Na época da transição entre o verão e o outono do ano 
passado, a gente estava com epidemia de dengue, este 


ano não teve nada disso. 
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População protesta contra 


decretos estaduais que 
retiram a liberdade 
individual e SETO) 
considerados, 


juridicamente, um típico 


Povo reage ao 
AI-5 dos 
governadores 


Ato Institucional 





por Max Cardoso 


O ultimo domingo (19) foi 
marcado por carreatas por 
todo o Brasil, que 


demonstraram a 





insatisfação da população 
contra os governadores na condução do combate ao 
vírus chinês. Parte dos manifestantes chegaram a pedir 
por uma intervenção militar e citavam até mesmo o Al- 
5. Foram registradas grandes carreatas em Brasília, São 
Paulo, Rio de Janeiro e outras capitais por todo o país. O 
povo não quer o fim das instituições, mas que sejam 
retirados delas aqueles que estão usurpando o seu 


poder. 


A quarentena se mostrou um verdadeiro show de 
horrores antidemocrático. Os governadores parecem 
estar disputando quem consegue fazer a ação mais 
ditatorial. Homens, mulheres e até idosos foram presos 
andando sozinhos nas ruas, parques ou nas praças, 
numa ação ditatorial. O que a grande mídia não 
consegue entender é que o Al-5 já foi decretado, só que 


pelos governadores. 


As decisões descabidas dos governadores causaram um 
colapso na economia. O número de desempregados 
cresce assustadoramente a cada dia de quarentena. 
Milhares de pessoas estão chegando a um estado crítico 
no qual não sabem como farão para sobreviver e colocar 


comida na mesa da sua família. 


O procurador do Ministério Público Federal em Santa 
Catarina (MPF/SC), Walmor Moreira, criticou os 
decretos do governador de Santa Catarina, Carlos 
Moisés (PSL). Em seu Twitter, o procurador fez uma 
análise e mostrou que os decretos do governador são 
piores do que o Ato Institucional Nº 5 de 1968 em 
relação à violação de direitos e garantias fundamentais 


da pessoa. 


Na época, o decreto editado pelo presidente Costa e 
Silva permitia impor três medidas de segurança: 
liberdade vigiada, proibição de frequentar determinados 
lugares e domicílio determinado. Já o decreto 562, do 
governador de Santa Catarina, editado sem a 
participação da Assembleia Legislativa, vai além. O 
decreto proibiu a circulação de todos os transportes 
públicos, o funcionamento do comércio, reunião pública 
e privada (inclusive missas e cultos) e permanência de 


pessoas em praças, parques e praias. 


O procurador Walmor Moreira tem dito reiteradamente 
nas redes sociais que “a Constituição não está em 
quarentena”. Para ele, o decreto do governador de Santa 
Catarina assemelha-se a um Ato Institucional, mas é até 
mais severo. É como se a Constituição Federal tivesse 
parado de valer por algum tempo, permitindo ações 
desse tipo. “O decreto do governador Carlos Moisés é, 
juridicamente, um Ato Institucional típico. A 
Constituição e a lei federal da pandemia do coronavírus 
não são enfeites. Devem ser respeitadas”, afirmou o 


procurador. 


O próprio Supremo Tribunal Federal (STF), em uma 
Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) deixou claro 
que “A Constituição (...) não foi pensada para vigorar 
apenas em momentos de bonança. Ao contrário, o seu 
fiel cumprimento se faz ainda mais necessário em 
situações de crise, nas quais, (...), ela serve como o 
mastro a que se prendeu Ulisses para que não se 
perdesse em meio ao canto das sereias, pois representa 
a derradeira barreira de proteção dos valores básicos da 
sociedade contra paixões ou interesses de uma maioria 


ocasional”. 


Em entrevista à Rede Bandeirantes, o procurador-geral 
da República (PGR), Augusto Aras, afirmou que o Brasil 
“não está sob a égide do estado de sítio” e reforçou que 
“os limites para que governadores e prefeitos atuem 
concorrentemente com a União na saúde é o limite da 
Constituição. É o limite dos direitos e garantias 


fundamentais”. 
Na contramão dos direitos e garantias fundamentais 


Na semana passada, o governador do Piauí, Wellington 


Dias (PT), editou o decreto 18.942, que amplia os 


poderes da Secretaria de Estado da Defesa Civil (Sedec). 
Com a justificativa de combater a Covid-19, o decreto 
determina que a Defesa Civil pode entrar na casa das 
pessoas sem mandado de seguranca e realizar a pronta 
evacuação do domicilio. A Sedec também está 
autorizada a usar de propriedade particular para 


executar “ações de combate” ao novo coronavírus. 


“Se precisarmos de um hospital de campanha no litoral, 
por exemplo, e tivermos dificuldade de obter um terreno 
ou prédio para o funcionamento, podemos buscar algum 
imóvel já existente em lugar estratégico, próximo a um 
hospital de referência e fazer a instalação”, explicou 


Geraldo Magela, secretário da Defesa Civil. 


Esses decretos de governadores e prefeitos vão contra os 
direitos e garantias fundamentais assegurados pela 
Constituição. “Os direitos e garantias fundamentais 
constituem o núcleo imutável da Carta Magna. São 
direitos que não podem ser suprimidos, apenas restritos 
excepcionalmente por 'solicitação do presidente da 
República ao Congresso, ouvido o Conselho da 
República e o Conselho de Defesa Nacional”, explicou 


Walmor Moreira. 


A lei promulgada para combater o problema de saùde 
publica da Covid-19 é a Lei Federal 13.979/2020. Este é a 
legislacao que baliza os atos do Poder Executivo. O 
próprio STF, na ADI 6341, julgada em 15 de abril, 
afirmou que todo decreto extrai sua forca de validade da 
lei. Ou seja, se o estado não tem lei, o que vale é a Lei 
Federal. 


A referida Lei Federal não restringiu direitos 
fundamentais. Na verdade, em seu artigo terceiro, a 
legislação assegura “o pleno respeito à dignidade, aos 
direitos humanos e às liberdades fundamentais das 


pessoas”. 


“Não há nenhum amparo legal ou constitucional para 
limitar, ainda que transitoriamente, direitos 
fundamentais por Decreto. Só o presidente da República 
por meio do estado de sítio pode fazê-lo”, concluiu 


Moreira. 


Portanto, os decretos dos governadores e prefeitos 
restringindo os direitos e liberdades fundamentais das 
pessoas como os decretos supracitados dos 


governadores de Santa Catarina e Piauí são 


manifestamente ilegais e inconstitucionais. Os decretos 
são uma aberração jurídica e um flagrante atentado 


contra a liberdade individual da população. 
Carreata recorde 


O Terça Livre participou da manifestação de Brasília, 
considerada a maior carreata da história do Distrito 
Federal. Duas carreatas ocorreram ao mesmo tempo e se 
encontraram no Quartel General do Exército em 
Brasília. A primeira começou na Esplanada dos 
Ministérios e seguiu até o OG do Exército. Pouco tempo 
depois, chegou a segunda carreata, que era ainda muito 
maior do que a primeira. A Polícia Militar (PM) que fazia 
a segurança no local informou, ainda durante a 
manifestação, que já havia contabilizado cerca de 3 mil 


carros e cada veículo tinha em média três ocupantes. 


No entanto, muitos carros passaram depois da 
estimativa de público realizada pela PM. Além disso, 
pessoas a pé, de motocicleta e bicicleta juntaram-se à 
manifestação. Portanto, a estimativa final é de 
aproximadamente de 5 mil carros, ou pelo menos 15 mil 


pessoas. É importante ressaltar esse número, porque 


muitos meios da grande midia estào minimizando a 
manifestação e divulgando a informação falsa de que 


havia “cerca de 100 carros”. 


Após a chegada dos manifestantes em frente ao OG, 
chegou ao local o general Braga Netto, ministro-chefe 
da Casa Civil. Pouco depois o presidente da República, 
Jair Bolsonaro, que dirigiu algumas palavras aos 
manifestantes antes de entrar no quartel. O presidente 
afirmou que está na hora do povo no poder e ressaltou a 
necessidade de manter as liberdades individuais. 
Bolsonaro disse ainda que não se deve negociar o Brasil, 
e que é o fim da velha política. O presidente concluiu 
dizendo que todos devem entender que estão submissos 


à vontade do povo brasileiro. 


Ao contrário do que tem se falado na grande mídia, não 
houve nenhum planejamento por parte do presidente no 
ato do último domingo. Ele simplesmente foi onde 
estava o povo. O que ocorreu, na realidade, foi um 
pedido de socorro da população ao seu presidente. E 
Bolsonaro não podia abandonar o povo que o elegeu 


para conduzir o país. 


O 
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Saúde (OMS) no combate 


ao vírus chinês tem 


por Bruno Rodrigues 





gerado uma enxurrada de 





críticas de chefes de 
estado. Líderes de países como Estados Unidos, França, 
Japão e Taiwan criticam abertamente o papel da 
entidade, que acobertou a China e defende 
sistematicamente o regime de Pequim, principal 
responsável pela pandemia que paralisou a economia 
global. Embora não tenham dito publicamente, outros 
países estão insatisfeitos com a gestão da OMS, 


especialmente o alinhamento com a China. 


A irritação com a entidade é tamanha, que até o sempre 
discreto Japão subiu o tom. No final de março, o vice 
primeiro-ministro Taro Aso disparou contra a 
Organização e disse que Taiwan se recuperou 
rapidamente do vírus chinês porque não atendeu às 
recomendações da OMS. O vice primeiro-ministro disse 
ainda que a entidade deveria mudar seu nome para 
“Organização Chinesa da Saúde”, numa clara referência 
à forma como a entidade tem acobertado os erros do 


governo chinês na crise do vírus. 


O político japonês afirmou que se a OMS não tivesse 
insistido que a China não tinha epidemia de 
“pneumonia”, todos teriam tomado precauções. É bem 
verdade que dias depois o  primeiro-ministro 
japonês, Shinzò Abe, amenizou as críticas durante 
reunião do G7 e declarou apoio à OMS. A declaração, 
entretanto, soou muito mais como um discurso político 


do que um apoio de fato. 


Taiwan é outro país que abriu guerra à OMS. O governo 
taiwanés alertou a entidade ainda em dezembro sobre a 
transmissão do coronavírus entre humanos e foi 


completamente ignorado. A OMS negou que tivesse sido 


alertada por Taiwan e foi ainda mais desmoralizada. O 
ministro da Saúde de Taiwan, Chen Shih-chung, 
entregou uma cópia do conteúdo do e-mail de Taiwan à 
OMS em uma coletiva de imprensa, desmascarando a 


mentira deslavada da organização. 


O golpe mais duro sofrido pela OMS, contudo, veio dos 
Estados Unidos. O presidente Donald Trump ordenou a 
suspensão do repasse de verbas para a entidade até que 
seja avaliado o papel da agência na condução da 
pandemia vírus chinês. Os EUA são o maior financiador 
da OMS e repassam anualmente cerca para US$ 400 
milhões para a entidade. Para se ter uma ideia do que 
isso representa, a China repassa o equivalente a US$ 70 


milhões anuais para a agência. 


“Instruo meu governo a interromper o financiamento 
enguanto uma investigação está sendo conduzida sobre 
o papel da OMS na má administração e encobrindo a 
disseminação do coronavírus. A OMS falhou em seu 
dever principal e deve ser responsabilizada”, 
acrescentou Trump na semana passada, em entrevista 
coletiva na Casa Branca. Dias antes, o presidente norte- 


americano disparou contra a entidade e a acusou de 


conluio com a China. “A OMS realmente estragou tudo. 
Por alguma razão, financiada em grande parte pelos 


Estados Unidos, mas muito centrada na China”. 


O Congresso norte-americano também demonstrou 
grande insatisfação com a entidade globalista. O 
deputado republicano Guy Reschenthaler apresentou 
uma resolução exigindo que o Congresso dos Estados 
Unidos retenha o financiamento da OMS até que seu 
diretor-geral, Tedros Adhanom Ghebreyesus, renuncie a 
seu posto. Os senadores republicanos Ted Cruz e Marco 
Rubio exigem a demissão do diretor, que tem ligações 
estreitas com o presidente chinês Xi Jinping e o regime 


de Pequim. 


A França foi outro país a deixar clara a insatisfação com 
as decisões da OMS. Segundo reportagem da Agence 
France-Presse (AFP,) o ministro das Relações Exteriores 
francês, Jean-Yves le Drian, afirmou que a entidade 
demonstrou “falhas” na sua gestão da crise do 


coronavirus. 


Acuado, Tedros adotou papel de vitima. O diretor-geral 


afirmou ter recebido ameaças de morte e insultos 


racistas, desviando o foco das criticas à entidade. “Posso 
contar os ataques pessoais que vêm ocorrendo há mais 
de dois, três meses. Abusos ou comentários racistas, me 
dando nomes, negro”. Tenho orgulho de ser negro. Não 
me importo. Para ser sincero, até ameaças de morte. Eu 


não dou a mínima”, disse. 
Tedros e o amigo do peito XI Jinping 


Desde o início da pandemia do vírus chinês, o diretor- 
geral da OMS sempre se esforçou para defender a China 
e minimizar a responsabilidade do país asiático. Tedros 
silenciou sobre o fato de o Partido Comunista Chinês ter 
escondido por duas semanas as infecções pelo novo 
coronavírus, e chegou ao ponto de elogiar os esforços 


chineses para conter a propagação do vírus. 


Os elogios de Tedros ao regime de Pequim não são mero 
acaso. Segundo reportagem da Fox News, dos Estados 
Unidos, o diretor-geral da OMS tem ligação estreita com 
Xi Jinping. A reportagem aponta que até a indicação de 
Tedros para ocupar a direção da OMS teria sido 


indicação de Pequim. 


O etiope foi eleito para o cargo em 2017, mesmo sem ser 
médico e não possuir qualquer experiência global em 
gestão da saúde. Tedros é formado em Biologia, fez 
mestrado em imunologia de doenças infecciosas da 
Universidade de Londres e concluiu doutorado em saúde 
comunitária na Universidade de Nottingham, também 
no Reino Unido. Ele foi ministro da Saúde entre 2005 e 
2012 e das Relações Exteriores da Etiópia, de 2012 a 
2016. Tedros foi acusado de trabalhar para encobrir três 
epidemias de cólera na Etiópia. Ele, evidentemente, 


nega. 


E não é só isso. A Etiópia, país de Tedros, é totalmente 
dependente financeiramente da China. Segundo a Fox 
News, Pequim desembolsou centenas de milhões de 
dólares para megaprojetos na Etiópia, incluindo um 
novo estádio esportivo nacional de US$ 160 milhões em 


Addis Abeba, a maior cidade e capital do país africano. 


A reportagem aponta que a China também se tornou o 
maior parceiro comercial da Etiópia. O Banco de 
Exportação e Importação da China investiu US$ 2,9 
bilhões no projeto ferroviário de US$ 3,4 bilhões que 


conecta uma Etiópia sem litoral ao país portuário de 


Djibuti. Os recursos da China também foram 
fundamentais para a construção da primeira rodovia de 
seis pistas da Etiópia. Pequim também ajudou a 
remodelar todo o horizonte de Adis Abeba com belos 


arranha-céus. 


Como se vê, a relação entre a OMS e a China é cada vez 
mais nebulosa e levanta suspeitas. As principais 
potências evitam entrar em conflito mais pelo momento 
inoportuno do que por convicção do trabalho exercido 
pela entidade. Há quem diga, inclusive, que após a 
pandemia do vírus chinês ser controlada, a OMS passará 


por profundas mudanças em sua estrutura. 
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A China precisa pagar a conta 
AN Rafael Fontana 
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Governo chinês começa a ser cobrado por vários países para 


arcar com os prejuízos causados à economia global 


Quando o deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (SP) mencionou em sua rede 
social no fim de março que o coronavírus 
havia se originado na China, recebeu uma 
chuva de críticas da embaixada da China no 
Brasil, em um ataque lançado pelos 
comunistas chineses e coordenado no Brasil 


pelo embaixador chinês, Yang Wanming. 


A hostilidade do diplomata chinês jamais 


fora testemunhada anteriormente no Brasil. 


Nenhuma nação democratica adotaria 
resposta tao desequilibrada. Insuflado pelo 
Partido Comunista do seu pais, o embaixador 
comportou-se dentro do Brasil como seus 
compatriotas totalitàrios o fazem dentro das 
fronteiras sinas, como se o gigante sul- 
americano fosse um dos seus quintais. O 
embaixador da ditadura comunista disse 
exigir um pedido de desculpas, ameacando 


com retaliações. 


A cena de imaturidade diplomática e o 
completo desapreço pelo respeito bilateral 
repetiu-se quando o ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, sugeriu que a China 
seria beneficiada com a crise epidêmica que 
disseminou pelo mundo. Novamente, o 
rebento da ditadura chinesa saiu em defesa 
de seus chefes, bradando ameaças e exigindo 
um pedido de desculpas que aguarda até 


hoje. 


Pois bem, tanto o deputado quanto o 


ministro brasileiros foram demasiadamente 


diplomáticos ante um regime genocida, que 
já matou mais de 60 milhões de pessoas do 
seu próprio povo. Dias depois desses 
rompantes de Wanming, o pesquisado 
francês Luc Montagnier, prêmio Nobel de 
medicina e um dos descobridores do vírus 
HIV, revelou que o vírus chinês, chamado de 
Covid-19, resultou de uma tentativa de 
fabricar uma vacina contra o vírus da Aids, 
segundo informações divulgadas 
primeiramente pela Agence France-Presse 
(AFP). 


Montagnier afirmou que a presença de 
elementos do HIV no genoma do novo vírus 
e de elementos do “germe da malária" soam 
altamente suspeitos. Em entrevista ao canal 
francês CNews, ele declarou que as 
características do novo coronavirus não 
poderiam ter surgido naturalmente. Ou seja, 
o virus teria surgido, mesmo que por 
acidente, no laboratório chinês de Wuhan, 


que tornou-se o epicentro da peste chinesa. 


Segundo Montagnier, a origem do virus 
chinés pode ter decorrido de um acidente 
industrial, mas certamente no Laboratório 
Nacional de Biossegurança de Wuhan. Ou 
seja: quem deve desculpas aos brasileiros é o 
verborrágico embaixador chinês. E a China, 
por sua vez, deve dinheiro ao mundo. Muito 


dinheiro. 
Trilhões de dólares 


A cobrança dessa conta já começou. Em meio 
a protestos globais sobre o tratamento da 
China contra o surto de coronavírus, cerca de 
10 mil americanos assinaram uma ação 
coletiva contra o país asiático. O processo de 
US$ 6 trilhões foi aberto pelo Berman Law 
Group, um escritório de advocacia da Flórida, 
contra o Partido Comunista Chinês (PCCh), 
alegando que os dirigentes comunistas não 
emitiram uma notificação oficial ao resto do 


mundo sobre o surto. 


Ao mesmo tempo, políticos ocidentais 
cobram cada vez mais responsabilidade, 
demanda já registrada em países como Japão, 
Austrália, Alemanha, Reino Unido e Estados 
Unidos. O governo chinês é acusado de 
encobrir os riscos do coronavirus nas 
primeira semanas da epidemia. Pressionada, 
Pequim tem negado o óbvio: o fato de que 
suprimiu informações que  salvariam 


milhares de vidas. 


Insatisfeitos com a resposta chinesa, 
escritórios de advocacia e think tanks 
conservadores nos países ocidentais estão 


exigindo compensação financeira. 


De acordo com um comunicado do Berman 
Law Group, sediado em Miami, o processo 
busca bilhões de dólares como compensação 
para aqueles que sofreram ferimentos 
pessoais, mortes ilícitas, danos à 
propriedade e outros prejuízos causados pela 


falha da China em conter o vírus, apesar de 


sua capacidade de interromper a propagação 


do vírus em seus estágios iniciais. 


Outra ação coletiva apresentada em nome de 
empresas de Las Vegas pede bilhões de 
dólares em danos estendidos a cinco 


empresas locais. 


Enquanto isso, o Ministério das Relações 
Exteriores francês convocou o embaixador 
chinês na França por causa de um artigo que 
“difama" a equipe de casas de repouso 


francesas. 


Na Alemanha, o tabloide alemão Bild 
publicou um artigo intitulado "O que a China 
nos deve”, fixando um valor de quase 150 
bilhões de euros por danos infligidos ao país 


pela pandemia de coronavírus. 


A fatura detalhada incluiu € 24 bilhões em 
receitas de turismo perdidas de março a 
abril, € 7,2 bilhões em perdas para a indústria 


cinematográfica alemã, € 1 milhão por hora 


em custos para a Lufthansa e € 50 bilhões em 
lucros perdidos para pequenas empresas 


alemas. 


A China respondeu novamente com sua 
habitual ira, em uma carta aberta ao editor 
do Bild, Julian Reichelt, destacando que 
alertou o mundo desde os primeiros 
momentos sobre os perigos do vírus, 
rejeitando qualquer obrigação de pagar pelos 
danos. Também acusou o Bild por 
“nacionalismo, preconceito e hostilidade 
contra a China”, uma velha tática comunista 
do “acuse-os do que você faz”, já que a os 
chineses formam uma população 
extremamente racista, que neste momento 
está proibindo a entrada de negros em 


shoppings e restaurantes. 


A Austrália se juntou aos Estados Unidos 
pedindo uma investigação "internacional 
independente" sobre a resposta da China à 
pandemia de coronavírus desde o início do 


surto. 


A ministra das Relações Exteriores da 
Austrália, Marise Payne, disse que suas 
preocupações com a transparência de 
Pequim “estão em um ponto muito alto”. 
“Minha preocupação é com a transparência”, 
disse Payne, acrescentando que a 
Organização Mundial da Saúde não deve 


conduzir a investigação. 


As cobranças contra o governo chinês, 
controlado inteiramente pelo Partido 
Comunista da China, devem se intensificar 
nos próximos meses. É uma medida tão justa 
quanto necessária. Cidadãos brasileiros, 
assim como organizações, empresas e 
instituições do Brasil, devem fazer valer seus 
direitos e buscar compensações financeiras 
decorrentes da irresponsabilidade chinesa. 
Trata-se, ainda, de uma forma de atingir o 
Partido Comunista Chinês, a ponto de jamais 
tolerar novamente o comportamento 
totalitário de um diplomata despreparado 


dentro de nossas fronteiras. 


Rafael Fontana é jornalista e viveu de 2015 a 
2018 na China 
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A jornalista, roteirista e escritora 
Leticia Dornelles, presidente da 
Fundação Casa de Rui Barbosa, 
escreve sobre a necessidade do 
Brasil deitar no divã, numa espécie 


de terapia coletiva 


O Brasil precisa de terapia. É duro reconhecer. Mas o país não vai 


dar conta de segurar essa barra sem a ajuda especializada. 


O Brasil precisa de um bom divã. De horas de desabafo, entre 
quatro paredes, sem o medo de ser ouvido por desconhecidos, e ter 
seus problemas, traumas e preocupações expostos numa coluna de 
fofocas. Ou no grupo de whatsapp das mães da escola. 


Não serve desabafo com o cabeleireiro. Tem de ser terapia 
profissional. 


O Brasil precisa de terapia. Urgente. Para colocar para fora do peito 
tudo o que incomoda e angustia. Tudo o que gera estresse. Tudo o 
que faz perder o sono e virar as noites em claro. Tudo o que faz 
nascerem mais cabelos brancos do que a tintura consegue esconder. 
Tudo o que cria rugas e olheiras. Tudo o que faz chorar feito criança 


desamparada. Tudo o que faz perder o chão, vagar pelas ruas sem 


saber ao certo aonde ir, e esquecer o rumo de casa. 
O Brasil precisa de terapia. Para achar o rumo. 


Para colocar esse plano em prática, o Brasil precisa encontrar um 
psicanalista de confiança. Mas onde? Quem confia no outro nesses 
tempos estranhos? Olha-se atravessado e desconfiado até para a 


própria família. 


Há casos de parentes que sequer sabiam que eram filhos, irmãos, 
que habitavam a mesma casa. Que tinham o mesmo sangue. Foram 
descobrir os laços na quarentena, quando obrigados a conviver, da 
hora em que acordam à hora em que deitam. Dormir, já não 
garanto. A insônia é geral. Até então, muitos desses seres juravam 
que eram amigos virtuais. Que bastava se comunicar pelo Skype ou 
mandar figurinhas de bom dia, boa tarde, bons sonhos, pelo 
whatsapp. Para alguns, foi um choque descobrir que existe conversa 
olho no olho. Com gente de casa. Que o amigo íntimo do chat, que 
ele nunca viu de perto, é que é o verdadeiro estranho, e não seus 


pais e irmãos. 
Haja terapia. 


O psicanalista do Brasil não pode ser um recém-formado, sem casos 
complexos no currículo. O paciente está em estágio avançado de 
ataque de pelancas. O caso é grave. O jovem psicanalista sem 
prática não aguentaria tamanha responsabilidade de cuidar da 
mente e da alma do Brasil. Surtaria junto. Seriam, então, dois 


pacientes no divã. 


Ou, ainda pior: como todo jovem, o psicanalista novato teria muito 
mais certezas do que dúvidas, e daria um diagnóstico definitivo na 
primeira consulta. Aquela coisa de virose de criança. Espirrou? É 
virose. Dormiu demais? É virose. Unha encravada? É virose. Duas 
xícaras de chá de camomila, dois Pai-Nossos, água benta, e a cura 


virá. 


O jovem daria alta ao Brasil em uma semana. Virose freudiana de 
jardim da infância. Ah, de perto ninguém é normal. Um surtinho é 
até divertido. Quem não é bipolar, bissexual, bipartidário, bígamo, 
não é moderno. O Brasil precisa ser moderno. Não sabe envelhecer. 
Porque tem alma jovem. Relaxa, Brasil. Curte a sua loucura. Vai a 
uma rave. Noronhe-se com os artistas. Já tomou um porre no Baixo 
Leblon? Não? Está explicado. O surto é falta de farra. Ninguém 
aguenta viver só focado no trabalho, na ordem e na busca do 
progresso. O jovem 


psicanalista terminaria a consulta com o paciente numa happy hour 


regada a chope. Viraria contatinho no Tinder. Sexo. Decretaria que 


o problema do Brasil é falta de sexo. 


Não, definitivamente, o Brasil precisa de um terapeuta mais 


ortodoxo e mais experiente. 


O psicanalista ideal para o Brasil deve ter experiência de vida. Da 
sua própria vida e das muitas vidas que desabafaram no seu divã, ao 


longo dos anos. Se tiver vivido outras encarnações, é ainda melhor. 


O psicanalista ideal deve ser um profundo conhecedor de almas, um 
atento leitor de gestos e olhares, um adivinhador de pensamentos. 
O psicanalista ideal deve traduzir silêncios e pausas dramáticas. 
Deve mais ouvir do que falar. Deve interpretar as entrelinhas. Deve 
invadir os sonhos e pesadelos. Deve decifrar a luz e a sombra da 
mente. Deve se jogar o abismo e buscar nas profundezas o caminho 


de retorno à superfície. 


Não é fácil desabafar, mesmo num divã. Há problemas que temos 
vergonha de assumir. Há dilemas que temos receio de exibir. Há 
conflitos que tentamos ocultar. De nós mesmos, que dirá de outra 
pessoa. Mesmo que seja o psicanalista. 


Imagine o Brasil. Tão gigante, tão forte aos olhos dos outros. Não é 
fácil procurar ajuda. Não é tranquilo deitar no divã. Não é 
confortável se expor tanto. Mas o Brasil precisa de terapia. Tem de 
se conscientizar dessa urgência. Tem de abrir o coração, desabafar, 
fazer uma catarse coletiva, cuidar da alma que está tensa, 
neurótica, à beira de um colapso. 


Para agravar o estresse cotidiano, das lutas pela sobrevivência, dos 
desamores, das crises financeiras, das brigas políticas, vivemos a 
quarentena imposta pelo Coronavírus, que não está fazendo bem à 
saúde mental de ninguém. 


É desumano trancar um planeta inteiro dentro de casa. Sem 
trabalho, sem escola, sem ida à pracinha, sem a feira de legumes 
frescos, sem a conversa na esquina, sem o fim de semana com os 
amigos, sem o futebol nos estádios, sem a reunião social, sem os 
cultos e as missas. Sem perspectivas, sem luz no fim do túnel, sem 
datas para voltar ao normal. Insegurança gera desespero. 


É para o seu bem, é para o meu bem. Mas está fazendo mal. 


Vejo gente, até então equilibrada, com crise de solidão, de 
depressão, de angústia, falta de ar, movida a pânico, com medo do 
futuro que ainda tem pela frente. Será que ficaremos eternamente 
sem ver a luz do Sol e sem receber um abraço? Será que teremos 
vida normal, sem medo de tocar a pele de outro ser humano? Será 
que o mundo vai ser o mesmo quando for liberado desse isolamento 


insano? Ou viveremos eternamente com o coração na boca, com 


medo de respirar, de pegar uma fruta na árvore, de sentar na 


sombra de um parque, de brindar à vida? 


Vejo crianças com medo de nunca mais verem seus avós. De nunca 
mais irem à escola. De nunca mais brincarem com os amigos. De 
nunca mais serem crianças como até semanas atrás eram. Livres e 
felizes. Sem estresse. Mesmo que não assistam ao noticiário, ouvem 
falar do maldito vírus. Veem suas famílias trancadas em casa. A 
tensão no ar, nas conversas, nos silêncios de medo. Não há 


ingenuidade que resista. E o medo chega com força. 


Os noticiários existem para informar. Porém, o que vemos na 
televisão é um show de horrores. Um seriado ininterrupto de terror 
e crueldade com a mente humana. Não pode ser considerado 
saudável uma televisão exibir a abertura de centenas de covas no 


jornal do 


almoço. Quando as famílias se unem para ingerir o alimento 
sagrado. Que faz ter saúde. Mas adoecem ao ver tanta crueza 
desnecessária. Alguns dizem que é para a sociedade ter consciência 
da gravidade do vírus e da necessidade de ficar em casa. Mas, 
covas?! Tem certeza?! Quando perderam o pingo de ética e de 
sensibilidade que restava? Quando passaram a torcer pelo vírus e 
contra a sanidade do público? Querem adoecer o cidadão mais do 


que o próprio vírus? 


Como chegamos a esse nível de medo e de loucura? De insensatez e 
de angústia? De anestesia de sentidos? De falta de forças para 
reagir? Que vírus é esse que parou o planeta? Não é de virose 
infantil que falo. Daquela virose que vale para unha encravada e dor 
de dente. É um vírus maldito e estranho. Que não parece vindo à 
toa e do nada. Parece criado para assustar e tirar o poder de vida de 
cada um de nós. Um vírus criado para amedrontar e fragilizar ainda 


mais os seres já tão estressados da luta cotidiana. 


O Brasil precisa de terapia. Com tantos problemas, ainda surge o 
vírus do terror. Do controle global. Precisamos de um psicanalista 
para os humanos comuns e outro psicanalista para os jornalistas, 


que se julgam seres superiores. 


Mas já não sei se o psicanalista vai dar conta. Creio que o problema 
é mais grave do que parece. Alô, Deus, aguardo instruções... Não 
está fácil ser humano, não. Olha por nós. Vem em nosso socorro. 


Amém. 
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Disse o cônsul Marcus Cicero: “prudência é saber distinguir as 
coisas desejáveis das que convém evitar”. O país, como um 
doente acamado esperando recuperar-se, aguarda inquieto o 
momento para levantar-se e voltar a trabalhar. Revoltado com 
seus cuidadores, o paciente não entende por que tem que ficar 
deitado quando suas forças estão em pleno vigor, e então oscila 
entre rebelar-se e obedecer. Não é hora de contendas, diz 
aquele que o orienta a se acalmar, mas que não se entende com 
seus superiores quanto à dosagem do remédio, qual remédio e 
o tempo de repouso. O que fazer, então? Confiar e aguardar ou 
levantar e sair? Se sair não é uma opção, o melhor é refletir 
sobre causas que o deixaram naquela situação e tentar evitar 


que ocorra da próxima vez. 


O socialismo se reinventa. Mesmo quando 
suas consequências mais nefastas são 
reveladas a um custo de milhões de vidas, 
ainda se busca uma explicação que o 
distancia da culpa, convencendo seus 
adeptos de que a causa não foi devidamente 
compreendida. Porém, as motivações são 
sempre as mesmas: justiça e igualdade 
sociais. Embora sejam irresistíveis e 
carregadas de uma pureza aparentemente 
ingênua, a viabilidade da aplicação dessas 
motivações é pouca ou quase nunca 
conhecidas em seus fundamentos, o que 
favorece sua aceitação sem uma reflexão 
apropriada a respeito. É aí onde as maiores 
atrocidades acontecem. É em nome da 
igualdade social que as maiores injustiças 
são cometidas. E é na justiça social que a 


desigualdade prolifera. 


O ser humano é desigual por natureza. Suas 
necessidades são variadas e seus desejos 


seguem caminhos distintos dependendo da 


vivência de cada individuo. Ribeirinhos 
podem preferir a calma da pesca à agitacao 
do emprego como burocrata na cidade 
grande; um mecanico, por se considerar 
pratico, pode preferir cuidar de motores a 
viver sentado diante de uma prancheta 
projetando carros; ou um biólogo pode amar 
ficar dias nas savanas observando animais 
selvagens a ter que passar horas em pé numa 
bancada de laboratório. Há quem seja feliz 
renunciando aos privilégios do cargo de 
liderança em detrimento do sossego da 
atividade de um subordinado. O que 
necessariamente não confere uma 
desvantagem, mas apenas a manifestação da 


liberdade de escolha de cada indivíduo. 


Há, no entanto, aqueles que argumentam 
que as escolhas têm como forte motivação o 
salário. Especialmente os profissionais de 
baixa renda que estão buscando suprir suas 
necessidades mais prementes de 


sobrevivência e que aceitam qualquer 


trabalho. Para estes, a opção da escolha do 
emprego pode simplesmente não existir e é 
geralmente em seu favor que o argumento da 
igualdade social se estabelece, ganhando 


fôlego e adeptos. 


Os defensores do socialismo argumentam 
que o aumento da pobreza dá-se pelos 
patrões, que se aproveitam da baixa 
qualificação para escravizar os trabalhadores 
e lucrar com sua mão de obra barata e 
abundante. Assim, vale tudo para que eles 
sejam assistidos e que a desigualdade social 
seja combatida, inclusive quebrar o 
mecanismo de liberdade econômica, o único 
realmente capaz de dar a estes trabalhadores 
a oportunidade de crescer e sair da condição 


de miséria em que se encontram. 


Sem entender ainda o que realmente 
significa igualdade social e qual a sua 
pertinência, a sociedade aceita passivamente 
esse argumento. E ainda permite que sua 


liberdade econômica, ou seja, sua liberdade 


de poder empreender, vender ou comprar 
sem ou com a mínima intervenção do Estado 
através de taxas e regulamentações, seja 
esmagada. Não percebem que a desigualdade 
social é consequência direta da diversidade 
de necessidade das pessoas, e não há 
problema nenhum nesse tipo de 
característica. O problema é a miséria, e esta 
tem mais a ver com a quebra da liberdade 
econômica do que com a desigualdade social 


em si. 


A humanidade nasceu pobre. Sua principal 
preocupação era sobreviver num ambiente 
hostil, dominado por feras selvagens e pela 
escassez de alimentos. Foi por meio da 
cooperação através do livre comércio que as 
pessoas foram adquirindo qualidade de vida. 
Um cidadão de renda mediana, hoje, vive 
melhor do que os grandes reis da 
antiguidade. Para um empreendedor ser bem 
sucedido financeiramente, ele precisa 


primeiro criar um produto que traga 


beneficio para quem vai comprar. O preço vai 
depender da importância que se dá a ele. 
Assim, o enriquecimento do vendedor é 


consequência da satisfação do comprador. 


Há espaço para todos, mesmo alguém que 
não tenha habilidade de criar algum produto 
para vender pode oferecer seus serviços. O 
salário, neste contexto, vai depender, claro, 
da sua eficiência. Numa empresa, o 
empregado ainda tem a vantagem da 
experiência adquirida, que poderá ser usada 
como arma de persuasão para que seu salário 
aumente, o que consequentemente lhe 
permitirá um crescimento na sua qualidade 
de vida. Esse círculo virtuoso permite que 
mais pessoas sejam inseridas no mercado de 
trabalho. A concorrência cuidará de tornar o 
produto ou serviço barato e acessível. Assim, 
todos sairão ganhando e a qualidade de vida 
de muitos aumentará, embora com o 


enriquecimento de alguns. A desigualdade, 


entào, virà naturalmente, mas sem o 


prejuizo da miséria de outro. 


No entanto, se esse sistema econômico é 
quebrado, problemas realmente graves 
aparecem. Quando o Estado entra com taxas, 
órgão reguladores, burocracias excessivas e 
sindicatos cobrando encargos trabalhistas 
sem a compensação da produtividade por 
parte do trabalhador em nome de uma 
justiça social, a empresa vê-se obrigada a 
cortar custos. E geralmente é no empregado 
que estes cortes são sentidos através de 
demissões. Aquelas que não conseguem 
manter-se com tamanho custo tributário 
entram em falência, e muitos empresários 
deixam o país para não perderem mais 
dinheiro. Assim, o desemprego é gerado e, 
consequentemente, a miséria é criada. 
Ironicamente, os problemas que os 
socialistas queriam combater acabam 
gerando justamente o que eles prometiam 


evitar. 


O mais curioso é que a intervencao do Estado 
nunca é vista como um problema em si. A 
culpa geralmente é atribuída aos seus 
líderes, seja por má gestão ou por corrupção. 
Isso permite que o sistema seja 
retroalimentado e sempre haja motivo para 
que o Estado se mantenha presente e 
intervindo na economia como solução para 
um problema que ele mesmo criou. Se já não 
bastasse isso, uma cultura assistencialista é 
implementada, e sua presença agora torna- 
se inevitável. Privilégios são criados e o mito 
do Estado forte e provedor surge como a 
solução contra o desemprego. O desejo de 
ser funcionário público torna-se então o 
sonho de consumo de qualquer trabalhador. 
Como consequência, a população passa a 
trabalhar para servi-lo, ao invés do contrário. 
Empresas são obrigadas a prestar serviços 
sociais como se seus produtos e serviços já 


não prestasse o mesmo benefício. 


Num contexto dominado pelo Estado, a 
eficiéncia no servico publico deixa de existir, 
uma vez que não há a ameaça da falência da 
empresa estatal ou do risco de demissão por 
falta de produtividade, como acontece com 
as empresas privadas. Assim, se alguém quer 
ver seu pedido atendido com algum grau de 
eficiência, terá que oferecer um incentivo 
para o funcionário público. E é aí que a 
propina e a corrupção tornam-se tentadoras 
e passivas de acontecer. Não demora muito 
para os escândalos de corrupção aparecerem. 
Associados a isso, a recessão econômica e o 
desemprego tornam a presença do Estado 
insustentável a longo prazo. E a justiça social 


vira um sonho inalcançável. 


Portanto, só uma mudança na mentalidade 
política da sociedade para reverter esse 
quadro. Então o povo se revolta, o discurso 
socialista torna-se desacreditado, um novo 
modelo econômico é adotado e as reformas 


voltam a tornar a economia livre novamente. 


Investimentos retornam para o paîs, novas 
empresas surgem e o empreendedorismo é a 


palavra de ordem a partir de então. 
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(8) COMPORTAMENTO 


A expressão teoria da conspiração normalmente é usada com a 
intenção de desacreditar uma mensagem que não corresponde 
ao conteúdo declarado, defendido ou promovido pelo 
establishment. Seu uso também funciona para evitar o debate, 
por antecipação, de qualquer ponto não esclarecido de um 
discurso. 


No meu caso, devido à experiência de duas 
décadas pesquisando material ausente ou 
pouco explorado pelos veículos tradicionais 
de mídia, o truque nunca funcionou e 


normalmente teve o efeito inverso ao 


desejado: quando percebo que alguma 
informação é descartada previamente porque 
foi rotulada como teoria da conspiração, 
minha curiosidade é atiçada e percebo que o 
assunto talvez mereça uma análise fria e 
descompromissada. Quando isso acontece, 
procuro conhecer bem a versão “oficial” e, 


depois, busco as versões “alternativas”. 


De qualquer forma, nunca descarto ou 
desclassifico uma informação com base 
apenas nas vozes homogêneas que 
costumam compor OS discursos 
predominantes, pois penso que nao faz 
sentido aderir a uma visao tendo como fonte 
dois, trés ou dez emissores do mesmo 
gênero. Evidentemente, muitas vezes a 
informação mostra-se inverídica, exagerada 
ou distorcida, mas acredito que um assunto 
só pode ser compreendido após a análise 


isenta de versões conflitantes. 


É difícil afirmar com precisão a origem da 


expressão com o sentido que usamos 


atualmente. Alguns afirmam que surgiu no 
inicio da Guerra Fria, outros alegam que 
passou a ser usada nas investigações dos 
assassinatos de JFK ou Jimmy Hoffa. Outros 
dizem ainda que já era usada bem antes, 
como tática de desinformação ou 
contraespionagem nas guerras mundiais ou 
como ferramenta de especulação nos 
primórdios do mercado financeiro. E até 
mesmo nas tentativas de encobrir o 
envolvimento de JP Morgan e outros 


banqueiros na crise de 1929. 


Essa forma de rotulação premeditada, assim 
como algumas dessas hipóteses que 
procuram explicar o uso originário da 
expressão, voltaram à tona com as denúncias 
de eventuais escândalos relacionados a 
temas como o Lolita Express, Pizzagate, O- 


Anon e Spiritual Cooking. 


Um documentário que está circulando nestes 
primeiros meses de 2020, “Out of Shadows”, 


aborda algumas destas questões e suas 


ligações com o ocultismo e o satanismo ou, 
mais precisamente, com o luciferianismo 
presente não apenas nas pautas das 
sociedades iniciáticas como também nas 
relações de poder, na mídia e no 


entretenimento. 


Embora esses temas não sejam novos e já 
façam parte das discussões a respeito da 
construção de uma Nova Ordem Mundial há 
várias décadas, este documentário têm o 
mérito de recolocar em pauta esse assunto 
espinhoso, além de provocar uma reflexão 
sobre as verdadeiras razões do avanço 
incontestável de uma agenda 
eminentemente anticristã, que vão desde as 
tentativas de desmoralizar ou enfraquecer 
valores que compõem o cristianismo, até a 
visível participação de inúmeros poderosos 
na promoção de princípios contrários 
aqueles defendidos pela maioria da 


população. 


Lá 


Outro mérito de “Out of Shadows” é mostrar 
a homogeneidade das várias fontes 
emissoras de informação quando o tema é 
naturalmente controverso. E, portanto, 
deveria refletir essa controvérsia na 
pluralidade de opiniões, o que efetivamente 


não tem acontecido. 


A mesmice difundida pela grande imprensa 
internacional deveria causar surpresa. 
Quando aprofundamos a pesquisa a respeito 
dos proprietários das grandes corporações de 
mídia, das celebridades diretamente 
envolvidas nestes supostos escândalos e dos 
financiadores destas iniciativas, fica possível 
deduzir que existe, de fato, uma agenda. E 


que tem acelerado de forma assustadora. 


Em um momento tão sombrio para a 
sociedade mundial, onde as incertezas são as 
únicas constantes unânimes e indiscutíveis, 
colocar em discussão questões que podem 
significar a compreensão de boa parte dos 


fenômenos culturais e geopoliticos que 


vivenciamos é uma tarefa dificil, mas 


urgente e necessaria. 


Tenho certeza que existem muitas coisas 
infundadas em questões como 0-Anon ou 
Pizzagate, por exemplo. Alguns exageros e 
muitas distorções são evidentes e até 
ululantes. No entanto, não podemos 
descartar a priori tudo que diz respeito a 
esses temas porque o ceticismo cego é 
exatamente o que quer o establishment. E 
esse tipo de comportamento é o que 
contribui para que informações vitais 
permaneçam na sombra. Separar o joio do 
trigo, portanto, deve ser o objetivo de quem 


busca a Verdade a qualquer custo. 


Estou tentando fazer isso há muitos anos, 
nos livros e nas lives que tenho transmitido 
em meu canal do YouTube. Tentarei fazer 
isso também nos próximos artigos desta 


série. 


Alexandre Costa Site: 
www.escritoralexandrecosta.com.br Canal: 


www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospicio”, “O 


Brasil e a Nova Ordem Mundial”, Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 
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O ministro das Relações Exteriores, 
Ernesto Araújo, fala sobre as 
consequências  geopolíticas do 
coronavírus, principalmente para a 


ameaça do pesadelo comunista. 


O Coronavírus nos faz despertar novamente para o pesadelo 


comunista. 
Chegou o Comunavírus. 


É o que mostra Slavoj Zizek, um dos principais teóricos marxistas 
da atualidade, em seu livreto “Virus”, recém-publicado na Itália (*). 
Zizek revela aquilo que os marxistas há trinta anos escondem: o 
globalismo substitui o socialismo como estágio preparatório ao 
comunismo. A pandemia do coronavírus representa, para ele, uma 
imensa oportunidade de construir uma ordem mundial sem nações 


e sem liberdade. 


Cito e comento, a seguir, alguns trechos do livreto de Zizek, essa 
obra-prima de naiveté canalha, que entrega sem disfarce o jogo 
comunista-globalista de apropriação da pandemia para subverter 
completamente a democracia liberal e a economia de mercado, 
escravizar o ser humano e transformá-lo em um autômato 


desprovido de dimensão espiritual, facilmente controlável: 


"Tomara que se propague um vírus ideológico diferente e muito 
mais benéfico, e sé temos a torcer para que ele nos infecte: um 
vírus que faça imaginar uma sociedade alternativa, uma sociedade 
que vá além do Estado-nação e se realize na forma da solidariedade 
global e da cooperação”. 


"Uma coisa é certa: novos muros e outras quarentenas não 
resolverão o problema. O que funciona são a solidariedade e uma 
resposta coordenada em escala global, uma nova forma daquilo que 


em outro momento se chamava comunismo". 


Zizek não esconde seu anseio e sua convicção de que um vírus 
“diferente e mais benéfico” do que o coronavírus, o vírus 
ideológico, contagiará o mundo e permitirá construir o comunismo 
de uma forma inesperada. Não está sequer interessado naquilo que 
funciona ou não funciona para combater o coronavírus, a 
quarentena ou o fechamento de fronteiras, pois o objetivo não é 
debelar a doença, e sim utilizá-la como escada para descer até o 
inferno, cujas portas pareciam bloqueadas desde o colapso da União 
Soviética, mas que finalmente se reabriu. Tudo em nome da 
“solidariedade”, claro, do mesmo modo que no universo de 1984 de 
Orwell a opressão sistemática fica a cargo do “Ministério do Amor”. 
Quem quiser defender suas liberdades básicas, quem quiser 
continuar vivendo num Estado-Nação, estará faltando com o dever 


básico de “solidariedade”. 


“Um primeiro e vago modelo de uma tal coordenação na escala 
global é representado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) 
(...) Serão conferidos maiores poderes a outras organizações desse 
tipo.” 


Não escapa a Žižek, naturalmente, o valor que tem a OMS neste 
momento para a causa da desnacionalização, um dos pressupostos 
do comunismo. Transferir poderes nacionais à OMS, sob o pretexto 
(jamais comprovado!) de que um organismo internacional 
centralizado é mais eficiente para lidar com os problemas do que os 
paises agindo individualmente, é apenas o primeiro passo na 
construção da solidariedade comunista planetária. Seguindo o 
mesmo modelo, o poder deve ser transferido também para outras 
organizações, cada uma em seu domínio. Žižek não o especifica, 
mas provavelmente tem em mente uma política industrial global 
sendo ditada pela UNIDO, um programa educacional global 
controlado pela UNESCO e assim por diante. 


“Tudo isto acaso não mostra com clareza a necessidade urgente de 
uma reorganização da economia global que não esteja mais sujeita 
aos mecanismos do mercado? E aqui não estamos falando do 
comunismo de outrora, naturalmente, mas de algum tipo de 


organização global que possa controlar e regular a economia, como 


também que possa limitar a soberania dos Estados nacionais 


quando seja necessário.” 


Sim, não é o comunismo de outrora, que instalava ora num país, ora 
noutro, um sistema de planejamento econômico central, sempre 
fracassado em proporcionar bem-estar, sempre exitoso em 
controlar e oprimir a sociedade. Trata-se agora de um planejamento 
central mundial, que certamente traria o mesmo fracasso e o 
mesmo êxito desse modelo quando aplicado no passado na escala 


nacional. 


“Muitos comentaristas progressistas moderados e de esquerda 
revelaram como a epidemia do coronavírus se presta a justificar e 
legitimar a imposição de medidas de controle e disciplina das 
pessoas até aqui inconcebíveis no quadro das sociedades 


democráticas ocidentais." 


Zizek menciona entre esses comentaristas a Giorgio Agamben, 
filósofo de esquerda aparentemente não-marxista, que escreveu 
com grande apreensão sobre o cerceamento de liberdades que está 
em curso e que considerou a reação à pandemia um pânico 
altamente exagerado (**). Mas aquilo que esses comentaristas vêem 
com preocupação, Žižek recebe com júbilo, e intitula o capítulo em 
que trata desse tema justamente: 


"Vigiar e punir? Sim, por favor!" 


Refere-se Zizek, naturalmente, ao título do livro de 1975 de Michel 
Foucault, Surveiller et Punir no original, que descrevia a evolução 
das prisões do Século XIX para as prisões sem grades da sociedade 
de controle da pós-modernidade ocidental. 


"Não surpreende que, ao menos até agora, a China - que já 
empregava largamente sistemas de controle social digitalizado - se 
tenha demonstrado a mais bem equipada para enfrentar a epidemia 
catastrófica. Deveremos talvez deduzir daí que, ao menos sob 
alguns aspectos, a China represente o nosso futuro? Não nos 
estamos aproximando de um estado de exceção global?” 


“Mas se não é esse [o modelo chinês] o comunismo que tenho em 
mente, que entendo por comunismo? Para entendê-lo, basta ler as 
declarações da OMS.” 


Zizek tem uma atitude ambígua em relação à China. Admira o que 
considera o êxito chinês no controle social, mas ao mesmo tempo 
não parece querer identificar a sua própria concepção de 
comunismo com o regime chinês, talvez porque o comunismo, ao 
final das contas, exige o fim do Estado, enquanto a China 
representa o modelo de Estado forte que o comunismo visa a 
superar. Esse não-Estado, esse grau zero do Estado que corresponde 


ao grau máximo do poder, Zizek vai buscá-lo nos organismos 
internacionais, que permitiriam, no que parece ser a sua visão, O 
exercício totalitário sem um ente totalizante, um ultrapoder rígido 
mas difuso, exercido em nome da “solidariedade” e portanto 
inatacável - pois quem ousaria posicionar-se contra a 
solidariedade? “Solidariedade” é mais um conceito nobre e digno 
que a esquerda pretende sequestrar e perverter, corromper por 
dentro, para servir aos seus propósitos liberticidas. Já fizeram ou 
tentaram fazer o mesmo com os conceitos de justiça, tolerância, 


direitos humanos, com o próprio conceito de liberdade. 


“Não é uma visão comunista utópica, é um comunismo imposto 
pelas exigências da pura sobrevivência. Trata-se de uma variante do 
“comunismo de guerra” como foram chamadas as providências 


tomadas pela União Soviética a partir de 1918”. 


Zizek parece querer dizer: “Não se preocupem. Não há nada de 
ideológico no que proponho. Apenas me guio pelo pragmatismo de 
quem quer salvar a humanidade, e neste momento o pragmatismo 
dita a opção por um sistema comunista, mas é um comunismo de 
emergência, só isso.” Então perguntaríamos: “E quando vai acabar 
essa emergência? Quando vai acabar esse estado de exceção?” Zizek 
possivelmente responderia, com um sorriso cheio de 


“solidariedade”: “A emergência vai durar para sempre.” 


Zizek não se preocupa com o resultado da quarentena para a 
contenção do coronavírus, ele não se preocupa em conter o 
coronavírus, mas sim em favorecer ao máximo o contágio do outro 
vírus, esse que ele mesmo denomina o vírus ideológico, “diferente e 
muito mais benéfico”. Ele louva a quarentena justamente pelo seu 
potencial destrutivo. Seu mundo dos sonhos é Wuhan 
quarentenada: 


“. Uma cidade fantasma, as lojas com a porta aberta e nenhum 
cliente, somente aqui e ali uma pessoa a pé ou um carro, indivíduos 
com máscaras brancas (...) fornece a imagem de um mundo não- 


consumista em paz consigo mesmo.” 


No pensamento de Zizek, à custa da destruição dos empregos que 
permitem a sobrevivência digna e minimamente autônoma de 
milhões e milhões de pessoas, ao preço do desmantelamento de sua 
liberdade e de seu sustento, se atinge um mundo “em paz consigo 
mesmo”. O comunismo sempre afirmou que seu objetivo é a paze a 
emancipação de toda a humanidade. Aí, numa cidade deserta, sem 
emprego, sem vida, onde cada um é prisioneiro em seu cubículo, 
sob a supervisão de uma autoridade suprema que nem sequer é o 
governo do seu próprio país (que por mais ditatorial que seja ainda 


pelo menos tem um rosto e uma bandeira), mas uma agência global 


anônima e inatingível, aí está a configuração perfeita da paz e da 


emancipação comunista. 


Mas o paralelo com o nazismo é talvez uma passagem ainda mais 


chocante do seu livro: 


“Arbeit Macht Frei' é ainda o lema correto, não obstante o péssimo 
uso que dele fizeram os nazistas.” 


Zizek repete aqui o lema colocado na porta do campo de 
concentração de Auschwitz, a ultracínica, perversa afirmação de 
que “O trabalho liberta”. Segundo ele, portanto, os nazistas não 
erraram na substância, erraram apenas no uso que fizeram dessa 
frase. (Aqueles que ainda não acreditam que o nazismo é 
simplesmente um desvio de rota da utopia comunista, e não o seu 
oposto, encontrarão aqui talvez um importante elemento de 
reflexão.) Segundo esse expoente do marxismo, Arbeit macht frei é 
o “lema correto” da nova era de solidariedade global que se 
avizinha em consequência da pandemia, e o que diferencia este 
novo mundo do campo de Auschwitz é que agora se fará bom uso 
desta horrível mentira que perverte e humilha dois valores sagrados 
da humanidade, o trabalho e a liberdade. Os comunistas não 
repetirão o erro dos nazistas e desta vez farão o uso correto. Como? 
Talvez convencendo as pessoas de que é pelo seu próprio bem que 
elas estarão presas nesse campo de concentração, desprovidas de 
dignidade e liberdade. Ocorre-me propor uma definição: o nazista é 
um comunista que não se deu ao trabalho de enganar as suas 
vítimas. 


“Não é talvez o espírito humano também uma espécie de vírus, que 
age como parasita no animal humano, o utiliza para se reproduzir, e 
às vezes ameaça destruí-lo? E se é verdade que o meio do espírito é 
a linguagem, não seria oportuno considerar que, num plano mais 
elementar, a linguagem é também alguma coisa mecânica, uma 
simples questão de regras que devemos aprender e respeitar?” 


Sempre sustentei que o controle da linguagem para destruí-la 
enquanto meio de pensamento, ou meio do espírito como bem diz 
Zizek, é um dos grandes objetivos do comunismo, para destruir a 
dimensão espiritual do homem e assim assujeità-lo 
completamente. Se o espírito vive na linguagem e se a linguagem 
não passa de regras a serem aprendida e respeitadas (sim, 
respeitadas!), isso significa que a linguagem está, como o 
comportamento social na quarentena, sujeita aos mecanismos de 
“vigiar e punir”. Já era assim com as regras do politicamente 
correto. Agora o politicamente correto incorpora o sanitariamente 
correto, muitas vezes mais poderoso. O sanitariamente correto te 
agarra, te algema e te ameaça: “Se você disser isso ou aquilo, você 


coloca em risco toda a sociedade, se você pronunciar a palavra 


liberdade você é um subversivo que pode levar toda a sua população 
a morrer — então respeite as regras.” Controlar a linguagem para 
matar o espírito, eis a essência do comunismo atual, esse 
comunismo que de repente encontrou no coronavírus um tesouro 


de opressão. 


Também já disse e repito: o verdadeiro inimigo que o comunismo 
quer abater não é o capitalismo, o inimigo do comunismo é o 
espírito humano, na sua complexidade e beleza. É o espírito 
humano que o vírus ideológico de Žižek chegou para destruir. 


Uma pergunta surge após a leitura desse programa totalitário cheio 
de desfaçatez e hipocrisia: deve-se levar Zizek a sério? 


Muito a sério. Zizek é provavelmente o escritor marxista mais lido 
nos últimos trinta anos. Influencia faculdades e círculos 
intelecutais “progressistas” ao redor do mundo, que por sua vez 
influenciam a mídia, que influencia os políticos, que tomam 
decisões muitas vezes inconscientes da raiz ideológica dos 
conceitos “pragmáticos” pelos quais se deixam guiar. O que 
diferencia Zizek de muitos de seus pares é que ele enuncia 


abertamente o que outros escondem nas entrelinhas. 


Em suma, Zizek explicita aquilo que vinha sendo preparado há 
trinta anos, desde a queda do muro de Berlim, quando o 
comunismo não desapareceu, mas apenas dotou-se de novos 
instrumentos: o globalismo é o novo caminho do comunismo. O 
vírus aparece, de fato, como imensa oportunidade para acelerar o 
projeto globalista. Este já se vinha executando por meio do 
climatismo ou alarmismo climático, da ideologia de gênero, do 
dogmatismo politicamente correto, do imigracionismo, do 
racialismo ou reorganização da sociedade pelo princípio da raça, do 
antinacionalismo, do cientificismo. São instrumentos eficientes, 
mas a pandemia, colocando indivíduos e sociedades diante do 
pânico da morte iminente, representa a exponencialização de todos 


eles. 


A pretexto da pandemia, o novo comunismo trata de construir um 
mundo sem nações, sem liberdade, sem espírito, dirigido por uma 
agência central de "solidariedade" encarregada de vigiar e punir. Um 
estado de exceção global permanente, transformando o mundo num 
grande campo de concentração. 


Diante disso precisamos lutar pela saúde do corpo e pela saúde do 
espírito humano, contra o Coronavírus mas também contra o 
Comunavírus, que tenta aproveitar a oportunidade destrutiva 
aberta pelo primeiro, um parasita do parasita. 


(*) Zizek, Slavoj. Virus. Milão, Ponte Alle Grazie, 2020 (Quinta 
edição digital.) (A tradução do italiano ao português de todos os 


textos citados é minha.) 


(**) Agamben, Giorgio. “Lo stato d’eccezione provocato da 
un’emergenza immotivata”. Il Manifesto — Quotidiano Comunista, 
26/02/2020. 
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